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LOS T O R E R O S D E L P O R V E N I R 

El diestro Bernardo Muñoz ((CarniceritO)) y dos momentos de su gran toreo de muleta. 
Fots. Vandel.Mafeo y Domínguez . 
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T O K O T * E-M M A D R I D 
La nocturna del jueves 

• N u e v a a c t u a c i ó n d e los t o r e r o s 
L l n p i s e r a y e l B o t o n e s . 

N u e v o l l e n o h a s t a los topes , y u n t r i u n ñ 
l o s e x c é n t r i c o s t a u r i n o s , los q u e l o c a r o n 
n e r y d i v e r t i r a l a c o n c u r r e n c i a q u e r e í a c< 
l a s p o r i p e c i a i s de l a l i d i a i d e i o s l d o s be< tv» ta '1 
los c u a l e s r e s u l t a r o n b r a v i t o s , co^-a q u e ap 
r o n l o s b u f o s p a r a s a c a r t o d o e l r e p e r t o r i o 
c i a que poseen. 

E n l a pa i r te f o r m a l se j u g a r o n c u a t r o no 
D . B e r n a b é Cobalec la p o r l a s 
c u a d r i l l a s de E d u a r d o V e g a y 
J o s é G a r c í a S a n t i a g o , q u e b a ­
c í a su d e b u t en M a d r i d . 

L o s n o v i l l o s m a n s o s , m u y 
m a n s o s , u n o s f u e r o n f o g u e a d o s 
y los obros d e b i e r o n h a b e r l o 
s i d o . 

L o s t o r e r o s , m e r e c i e r o n t a m ­
b i é n q u e l o s h u b i e r a n cagrtiga-
d o a l f ogueo , h a b e r s i de ese 
m o d o se e s p a b i l a b a n , p u e s h a y 
q u e v e r l o t o r p e s q u e a n d u ­
v i e r o n . 

T a i n t o E d u a r d o V e g a , c o m o 
G a r c í a Sa in t i ago , d e m o s t r a r o n 
s n t o t a l i g n o r a n c i a en m a t e r i a 
t a u i r i n a . 

N i p o r sus c u a l i d a d e s , n i p o r 
s u ediad, c r e o q u e estos d i e s t r o s 
a s p i r e n a f e n ó m e n o s . 

; Y n i u n a p a l a b r a m á s de 
e s t a c o r r í d i t a ! 

( ' h a r t o t t 

ma> 
í - n t r 

m a r m o m e n t o y s i ü i i i ó haista d e c l a r a r s e m a n s o de 
s o l e m n i d a d , potr l o q u e se p r e c i s ó e l c a s t i g o d e l 
fuego , los o t r o s c i n c o f u e r o n t o r o s b a s t a n t e b r a v o s , 
nob 'es , p a s t u e ñ o s , v o l u n t a r i o s o s y c o n g r a n pode r , 
y s i a l g u n a d i f i c u l t a d o f r e c i e r o n se d e b i ó a l a m a l a 
l i d i a , a l d e s o r d e n y l a cons i t au t e l i d i a a l r e v é s que 
se les d i e r a , l o q u e l e s a v i s ó m á s de l a c u e n t a . 

¡ E s t o n o f u é m á s q u e o b r a d e l m i e d o ! U n o s t o r o s 
coano p a r a a r m a r e l e s c á n d a l o , de h a b e r e n c o n t r a d o 
t o r e r o s q u e o l v i d a n d o e l m i e d o los h u b i e r a n d a d o 
la l i d i a q u e e l lo s p e d í a n . 

Corcito, q u e h a c í a m u c h o t i e m p o n o h a b í a t o r e a ­
do en n u e s t r a P l a z a , s a l i ó a y e r c o n g r a n d e s á n i m o s . 

EL REGRESO DE JUAN BELMONTE 

yy&T. 

La de ayer 

Íi¡Seis Miurasü! 

; ¡ Seis a r r o b a s de •miedo p o r 
c a d a u n o de . los t o r e r o s q u e 
a y e r s a l i e r o n a l a í ' l a z a ! ! 

C o m o s i e m p r e q u e en los c a r ­
t e l e s se a n u n c i a l a f a t í d i c a v a -
cada , e l p u e b l o s o b e r a n o l l e n ó 
de b o t e e n b o t e e l coso t a u r i n o , 
uumi 'ue en l a c o m b i n a c i ó n de 
t o r e a d o r e s n o t e n í a n g r a n a t r a c ­
t i v o , p e r o , ¿ q u é i m p o r t a e l 
n o m b r e de l o s l i d i a d o r e s , s i los 
t o r o s s o n de los que hacen san­
g r e ? 

A y e r e r a n modes tqs los t o r e ­
ros , y c o m o c o m p e n s a c i ó n e r a 
l ó g i c o e spe ra r unos to i 'os , p e r o 
de los m á s g r a n d e s , de los que 
q u i f a n la figura y e l h i p o a l 
m á s g u a p o . 

L o s heredovos de D . E d u a r d o 
M i n r a c o m p ' a c i n r o n a la ñ f i -
c i ó n , lures pajva esftfl c o r r i d i l a 
m a n d a r o n seis j - a t e d r a l e s , go r -
dos , / c o r n a l o n e s y c o n todas , l as 
c u a l i d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s de l a 
oasa, y c o n estos r e spe tab le s 
e n e m i g o s no p e d í a m o s e n c o n ­
t r a r en los l i d i a d o r e s , m á s q u e 
l o q u e v i m o s . ¡ P á n i c o , í n i e d ó , 
p a s m o ! l o que a b u n d a b a e n t o ­
d o m u a i e n t o , a u n q u e lors m u ­
c h a c h o s q u i s i e r o n d i s i m u l a r l o 

s i u m p r e (pie t e n í a n o c a s i ó n piara d e m o s t r a r sus de-
S.20S de ep iHplace r a l p u e b l o y de c o n q u i s t a r a u r e o l a 
a --ns m o d e s l o s - n o m b r e s de a r t i s t a s . 

C o r c i t o , V j i g n e r i t o y M i i x i n s e f í o / / , f u e r ó i j los 
h é r o e s de l a m i u r a d a . 

A h o r a b i e n , h a c i e n d o bq^or a la v e r d a d , n u n c a 
t a n i n j u s t i f i c a d o el m i e d o a los M a n y a s c o m o en l a 
c o n wla que a y e r se c e l e b r ó , pues l o q u e s a l i ó p o r 
los v h i q u e r o s f u é de l o m á s n o b l e y suave q u e en 
m u c h o t i e m p o h a b r á d a d o l a v a c a d a . 

E x c e p t u a n d o el p r i m e r o q u ^ b l a n d e ó desde e l p r i -

1 » 

q u i s o hacerse c o n e l t o r o y d i ó u n p i n c h a z o pescue­
c e r o , n u e v a p i n c h a d u r a a l g o m á s d e f i c i e n t e y u n 
s a b l a z o p e r p e n d i c u l a r . 

E n e l c u a r t o , u n o d i l o s m á s b r a v o s de l a serie, . 
C o r c i t o q u i s o c o n s e g u i r el d e s q u i t e , y c o n v a l e n t í a 
le d i ó el p a r ó n l o m á n d o l e p o r v e r ó n i c a s , e n t r e l a s 
c u a l e s b u h o u n a s c u a n t a s b u e n í s i m a s q u e se o l ea ­
r o n , u n e n o r m e f a i r o l y n u e v a se r i e de v e r ó n i c a s , 
r e m a t a n d o c o n u n c e ñ i d o r e c o r t e , es l o q u e d i ó de 
e l e l p r i m e r c a p í t u l o de este t o r o . 

E n los q u i t e s e s t u v o b i e n , a l t e r n a n d o c o n l u c i ­
m i e n t o y e s c u c h a n d o p a l m a s . 

I ) is ipu; is to el h o m b r e a qíue se c o m p l e t a s e e l é x i t o » 
m a r c h ó d e c i d i d o a p o r e l t o r o , 
pe ro n i segundo pase, le d i ó u n 
p a l o en u n a m a n o , l a q u e le-
d e s c o m p u s o y le o b l i g ó a i n ­
g r e s a r en l a e n f e r m e r í a . 

X ' a q u e r i t o , no c o n s i g u i ó t a m ­
poco u n a t a r d e k i c i d a , l a t a r d ? 
esa que t a n t o le e s t á h a c i e n d o -
f a l t a , pues de s e g u i r t a n i n c o ­
l o r o , p r o n t o i r á de cabeza a l 
p a n t e ó n d e l o l v i d o . 

j M e n o s h a b i l i d a d y m á s t o ­
rear ! 

C o n e l c a p o t e a n o d i n o , y •"•ou' 
l a m u l e t a ra t imagruen 'o , c u c a l i ­
d a d de r a t a sab ia y n a d a m á s . 

M a t ó t r e s t o r o s , pues a los^ 
s u y o s u n i ó e l s e g u n d o de C o r -
c i t o ; a l s e g n n d o de l a c o r r i d a ) 
le p a s a p o r t ó de m e d i a l i g e r a ­
m e n t e c a í d a , p e r o c u y a e j e c u ­
c i ó n f u é h a i b i l í d í s i m a . L o des ­
c a b e l l ó a l s e g u n d o g o l p e . 

A l t o r o s egundo de C o r c i t o , . 
l o f i n i q u i t ó de u n a e s t o c a d a 
b u e n a , a d m i n i s t r a d a c o n l a c o n ­
s a b i d a h a b i l i d a d y que l a p a r r o -
q u i a r e p a r á b a n l e l a v i s t a a p l a u ­
d i ó c o n d e m a s i a d o exceso . 

E n el q u i n t o , n o l a n c e ó , pero-
h i z o a l g u n o s q u i t e s v i s t o s o s . 
B r e v e c o n l a flámula, d e s p u é s 
u n p i n c h a z o y u n a b u e n í s i m a 
e s tocada , e n t r a n d o b i e n y s a ­
l i e n d o p r e n d i d o en e l e m b r o q u e . 

A l m a n s e ñ o f l , m u y v a l i e n t e -
y m u y t o r e r o c o n e l c a p o t e , t o ­
r e ó a sns dos eneimigos a d m i r a ­
b l e m e n t e . A l p r i m e r o l e t o m ó -
de c a p a y le d i ó u n a se r i e d e 
v e r ó n i c a s b u e n í s i m a s t e m p l a -

(I a 3 , m a n d o n a s , 
l a s d e l l a d o d e i v 
c o l o s a l , s a c ó t o d o 
s i b l e c o n la n 
do v a l e n t í a 
de g r a n t o r e r o . 

A l g o d e f i c i e n t 
que , A l ú l t i m o 
u n t o r o n e g i 
t r a n r i n , le b 

l e t a 

i b r e s a l i e n d o ' 
), en q u i t e s 
p a r f n 
cierro 

a n d o 

o p o -
•hnn-

pe 

no I I I K 

El famoso trianero, que al fin ha desembarcado en España, desvaneciendo 
las mil hipótesis falsas que alrededor de su persona se hicieron. 

¡Enhorabuena, aficionados! 

p ó r h a b e r el t e r e 
las p r e e a l i c i o n e s . 

Ahnanééfi'o se 
h o r a de la m u e r h 

) n e l e s t o ­
l a c o r r i d a , 

p a r r H - í a u n 
) i en , p e r o que-
Q e l a n t e r i o r , , 
•o a b u r a d o do 

•lie n t r ó a l a 
i u n to ro -

q u i z á c o n deseo de c o m e r s e a l o s ' M i u r a s v i v i t o s y 
c o l e a n d o , p e r o c o m o e l h o m b r e p r o p o n e y . . . los to* 
ros ( l i s j j o n e n , se v o l v i ó l a o r a c i ó n p o r p a s i v a y p o c o 
f a l t ó pa i ra q i 

.V s u p r i n 
poc 
qiíj 

por la-
UClíí) 

las d e l to i -e ro , 
n o h u b o n a d a 
hoanbre se desi 
u n i e n d o daflr n i 

los M m r a s n o ! 
* g i l iSf l t o r e a r h 
a las i n t e n i - i o n c 
L el Ú n i e o mai 
^1 r e s u l t a d o f i a 
de p a r t i c u l a r , 
b n f i ó m á s (!.• 
u n s ó l o j iase : ¡ 

c o m i e r a n a é l . 
r o n o l o h i z o , u n 
1 t o r o , que c o m o 

ñ u c h o . ' por 
E n qu i te - ! 

con l a m u l e t a o! 
•nen ia , no e ó n s l ; 
p r ÍT r í é r a i u u a l n d a 

e fec to de l a 
L e q u i t ó 

a r r a b a l d e l 
c u l á r . 

; V o ( | l le í 

m u y e n t 
cosa que 
e l c u a l i 
(pie esta 
d o , p o r 

¡n (iue k 

l i o 

i-o y procuró a l i ñ a r l o . , 
n o m e r e c í a e l a n i m a l , . 
> t e n í a m á s d i f i c u l t a d 

•exces ivamente a v i s a -
l a f a l t a de c a s t i g o y 

m e t i e r o n , 
c o n u n p i n c h a z o en e l 
s toeada i j l g o p e r p e n d i -

y m i 
í a t i v o 

M i m 
e a í e s I V eon . 
H f e a ñ í e n t e i eiidr^ 

•s d^ > ayer 
sta el 
bar lo-

taíli í l d é b u t c o r r e s i x i n d i e n t í 

Z I G - Z A G 
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ñ N T C T A N 
S e i « Teses d e D . J u a n T o i ' r e s , p a r a Valencia I I . 

" D i t m i t i y T a l l e r i t o . 
E l g a n a d e r o m a n d ó seis t o r o s í r r a n d e s . b i e n - i r -

m a d o s y b r o n c o s ; p e r o en g e n e r a l m a n s o s y d i f í i i -
l é s pan'a los l i d i a d o r a s , l l e g a n d o todos q u i n l a d o s a 
l a l i o r a de l a m u e r t e . D e l o s seis , t r e s f u e r o n fo-
gueaxios. 

V a l e n c i a d o n i p s t r ó ser u n t o r e r i t o e n t e r a d o y m u y 
• c o m p l e t o . A sus dos t o r o s los l a n c e ó c o n e s t i l o 

y v a l e n t í a , y e n q u i t e s h u b o v a r i e d a d y a r t e . 
C o n l a m u l e t a , e n su p r i m e r o , h i z o u n a a r t í s t i c a 

ü a e n a , r e m a t a n d o m u y b i e n a l g u n o s pases y t u m ­
b a n d o a s u e n e m i g o d e u n a b u e n a es tocada . E l m u ­
c h a c h o e s c u c h ó u n a g r a n o v a c i ó n , d a n d o l a v u e l t a 
sal r u e d o . 

E n e l o u a r t o e s t u v o b r e v e y v a l i e n t e c o n l a m u ­
l e t a , r e c e t a n d o u n a b u e n a e s tocada q u e h i z o p o l v o 
í i l b i c h o . E l d i e s t r o e s c u c h ó m u c h o s a p l a u s o s . 

D u r r u t i s a l u d ó a su p r i m e r o c o n u n o s l ances r e ­
g u l a r e s . C o n l a m u l e t a «empleó u n a f a e n a l a b o r i o s a , 
d a n d o fin d e l b i c h o de v a r i o s p i n c h a z o s y u n a en­
t e r a . 

E n el q u i n t o , a l que d'ió c i n c o o seis c e ñ i d a s v. vn-
n i c á s , f u é engaa ichado y v o l t e a d o , p a s a n d o a la en-
f e n m e r í a . y r e a p a r e c i e n d o en e l r u e d o a l a h o r a de 
l a m u e r t e , c u a n d o ya es taba p r e p a r a d o V a l e n c i a 
p a r a coger los t r a s t o s . 

D u r r u t i se e n c o n t r ó c o n que e l a n i m a l , a l l l e g a r 
a l t r a n c e ú l t i m o , se d e f e n d í a y d e s a r m a b a ; a pesar 
d e esto, e l d i e s t r o t r a s t e ó sosegado y v a l i e n t e , su ­
f r i e n d o a l g u n o s ser ios a c h u c h o n e s ; p i n c h ó v a r i a s 
"veces, sieud'o c o g i d o en una, de e l l a s y p a s a n d o al 
• c u a r t o de los r e m i e n d o s . N o o b s t a n t e , c o m o la n o t a 
c a r a c t e r í s t i c a en este d i e s t r o es la v a l e n t í a , v o l v i ó 
a s a l i r , n o p u d i e n d o d a r fin d e l l o r o p o r q u e la p r e -
•s ideneia h a b í a o r d e n a d o fuese r e t i r a d o a l c o r r a l 
p o r h a b e r pasado, e l t i e m p o r e g l a m e n t a r i o . A pesar 
•de e l l o , el m u c h a c h o • e scuchó ' a p l a u s o s , p o r su m u c h a 
• v o l u n t a d y d e c i s i ó n . 

T a t l e r i t o l a n c e ó de capa a su p r m i e r b c o n l u c i ­
m i e n t o , y c o n l a m u l e t a e s t u v o b r e v e , a g a r r a n d o 
una g r a n e s tocada . 

E n e l i ú l t i m o e s t u v o c e r c a y v a M e n í e c o n la m u ­
leta., d a n d o u n b u e n p i n c h a z o y u n a es tocada en t e ra 
y . b i e n p u e s t a . 

E n q u i t e s h i z o a l g u n o s a r t í s t i c o s y b i e n r e m a ­
t a d o s . 

E n e l p a r de las: c o r t a s q u e p u s o a l s e x t o l o r o , 
m u y b i e n , t a n t o p o r su e j e c u c i ó n c o m o p o r la va­
l e n t í a q u e d e m o s t r ó a l a g u a n t a r y q u e b r a r en t a n 
p o c o t e n r e n o . 

C o n los p a l o s y en b r e g a se d i s t i n g u i e r o n ü u r r i t o 
y A l u - l a g i i e ñ í n . 

D e los p i c a d o r e s , n i n g u n o ; y m a l , m u y ma..l, e l -
• se rv ic io de ca ba l l a s . 

D O N B E N I T O 

B V / T A * A L K f f i 
E s m u c h a p a c i e n c i a y a , s e ñ o r e s a f i c i o n a d o s , re­

s i s t i r t a n t a m o j i g a n g a , t a n t o s d o m i n g o s segu idos 
s i n p o d e r p o r l o m e n o s a l t e r n a r e n t r e e l l o s a l g u n a 
c o r r i d a f o r m a l , en l a que s i n o los d i e s t r o s , p o r lo 
m e n o s e l g a n a d o , l l e v e a n u e s t r o s á n i m o s e l deseo 
d e t o m a r n a s l a c a m i n a t a de v e n i r h a s t a a q u í p o r 
v e r a l g o q u e se r e l a c i o n e c o n l a fiesta t a u r i n a . 

P e r o C h a r l o t h o y , C h a r l o t m a ñ a n a , Cha r Jo t pa-

C0RC1T0 A V K R i :x M A n u i n 

V A Q U E R T T O A Y E R E Ñ M A D R I D 

sado, novillos mansos y polU-jo^vs, rifas, COUCOJ^OS 
y diversiones g ^ramd (pii> DO divh\i-tvii i \ \ c<vu\\"i-
oen a nadie, lodos los i i o m i i i i i u i t o s , n o hay quien lo 
resista ni quien conserve con estas cos i t a s la afición 
al arte de V ú e h a r e x iH>r esta plazti. 

Ayer oí protostar de la rifa o sorteo ]H>rque docírt 
una espectadora que tenia a mi lado, que los pmmios 
h a b í a n locado a n s o s minjeros n\uy altos y los que 
ella poseía eran unos números pnviosos, solo que 
eran I ta jos , poro estupendos, según un colateral me 
afirmó con gesto de sátiro durante nuestra conver-
sa<-ión. 

De IIUMIO que a este circo taurino no se viene boy 
a ver tal o cual faona ar l í s t ica . ni valiente, só lo 
se piensa en probar fortuna, a ver si al terminar el 
festejo, (/KC /loco i n i i m r t a sea hue t io o t u a l o , puede 
d espectador llevar a su domicilio alüún ejemplar 
de Ja acreditada casa Sinner. ¡ .t l o q u e l i e i in i s t le-
l i n i h t ! 

Cuatro novillos de Arroyo para /ÍO/M y Anastasio 
tiulÜM'rez. 

Boní estuvo re.mdarinente matando, y t\scu<-lió ova­
ciones merecidas i)or su decisión y va leu lía. pero 
nada mtls de partieulaT qtie i)ue<la anotarse como 
exl raordinario. 

Anastasio (Jut.ierrez sabe de loros lo que yo do 
h a c e r h d i i i h t n i c s , por tanto lo que creo debo hacer 
es aprender, (pie todavía es joven. 

C h a r l a t , D a n Jbté y el otro, encantados de su 
cómica vida. 

K A l F A S 

L A S E S T R E L L A S 

El Gallo 

Ksta, f amosa e s i r e l l a del t o r e o 
(pie dibuja los lancea de c a p o t e , 
QUOXén de la co l e t a en el c o g o t e 
h i c e una c a l v a audaz c o m o t rbfeo . 
Tan p n i i t o hace este airtisfa—negro y feo-
Que el pneblo e n t u s i a s n i a d o se alborote 
c o m o a l menor conato de d e r r o t e 
<'a Urgni ' con su p á n i c o a.l cho teo . 
L i d i a n d o u n a s i n p a r h e m b r a g i t a n a 
r e a l i z ó t u l a fcvena soberana. 
y r a y ó a, giran a l t u r a t o r e a n d o : 
p e r o l l e g ó el luome.n.to d e c i s i v o , 
d i o una e n o r m e e s p a n t á , tomó el o l i v o . . . 
¡ y l a d e j ó v i v i t a y co leando | 

La Imperio 

A L M A X S E N O I I A Y E R E X M A D l i l l ) 

Keta-doi 'a , g e n t i l , b r e v e , m o r e n a , 
o jos ven l e s , oj. ' izos de m i s i l e r i o 
q u e b r i l l a n a l u m b i ' a n d o e l h e m i s f e r i o 
a l a l u z r e i d o r a de Ja escena. 
S u m i r a d a >enloquece y envenena 
y hace p e n s a r de su modo g r a v e y sei io 
c u á l s e r á la pe.nila de la [pipeffio 
c u a n d o r o m p e a c a n t a r : "Tengo uua p e n a . . . " 
E s m a l l a los g i t a n o s g a r r o t i n e s 
con posturas, c a d e n c i a s y mohines 
(pie hacen p e r d e r a u n s a n t o l a cachaza, 
y ocurre en i n f i n i t a s ocas iones 
que e s t a l l a n en su h o n o r Jas ovac iones 
m i c n l r a s se e s c u c h a n p i t o s en la p l a z a . . . 

M I N G O RBVÜLGM r 

i 

PACORRO MENDEZ 

E N LA CORRIDA M I X T A CELEBRADA EN TOLEDO EL DIA I Q DE AGOSTO 

D0MINGU1N 

FOTS. BALDOMEUO 



DESDE BARCELONA 

A P U N T A D E C A P O T E 
í . s BE ACOSTÓ 

Una reaparición y un debut 

J o s é O o r z o , C o i - v i t o , •el t o r e r o q u e b á r ^ a i m r e c k l o h o y e n o l raedo de l a 
i i l i i z a A n t i g u a . H a c e c u a t r o o c i n c o a ñ o s q u e n o s a b í a m o s Dada de é l . A n d u v o poi -
A n d a l u c í a ; a l l í n o t o r e a b a t o d o l o q u e él m e r e c e y « r a su deseo y m a r c h ó a 
A m é r i c a , E n L i m a ,y en Caira cas to i - eó d i ez y o c h o o v e i n t e n o v i l l a d a » , y c o m o 
.•ht.nvo u n é x i t o r u i d o s o , u n o dle log d o m i n g o a dte A b r i l d e l a ñ o ú l t i m o , le á i ó l a 
a l t e r n a t i v a e n C a r a c a s J u a n B e l m o n t e — ¡ e l a ñ o r a d o a u s e n t e ! — , y eon é s t e y c o n 
C h i q u i t o da B e g o ñ a toreó c i n c o c o r r i d a s en a q u e l l a p l a z a . Y l u e g o r e g r e s ó a E s p a ñ a . 

A q u í b u s c ó n u e v a m e n t e c o n t r a t a s . R e c i é n l l e g a d o , t o r e ó e n l a M o n u m e n t a l 
de S e v i l l a , y a h o r a l o h a t r a í d o D . S a l v a d o r A l c a l á , a B a r c e l o n a . 

C o r c i t o es u n t o r e r o de b u e n e s t i l o , v a l i e n t e , c o n i n t e l i g e n c i a y d o m i n a d o r de 

los isecretos d e l t o r e o . 
U n a de l a s sue r t e s q u e m e j o r p r a c t i c a C o r c i t o , era la de q u e b r a r en s i l l a c o n 

p a l o s cortos!. E s t a s u e r t e e s t á caéd o l v i d a d a . Y h o y la. ha r e s u c i t a d o e l s e v i l l a n o . 
D e s p u é s die s a l u d a r a l c u a r t o c o n c u a t r o l a n c e s en dos t i e m p o s — t r e s d e e l l o s 

b u e n o s , — u n fa i ro l y u n r e c o r t e c e ñ i d o ; y l u e g o d o s l ances m á s y u n r e c o r t e , 
o y e n d o m u c h a s p a l m a s p o r t o d o e l l o ; y h a c e r d o s q u i t e s sobrios y b u e n o s ; c o g i ó 
los p a l o s c o r t o s y u n a s i l l a , c i r ó a l b i c h o dfcsde m u y cerca y ( l i j á n d o l o l l e g a r a 
j u r i s d i c c i ó n q u e b r ó u n s u p e r i o r p a r en t o d o lo a l t ó , d e s t r o z a n d o el t e r o ta s i l l a 
de n n d e r r o t e . L a o v a c i ó n q u e se t r i b u t ó a C o r c i t o , ha s i d o g r a n d e y m e r e c i d a . 

C o n l a m u l e t a , e s t u v o b reve en sus des l o r o s . A l p r i m e r o le d i ó u n o s pases 
l uenos , p e r o c o m o e l b i c h o ach iucbaba del l a d o de recho , en vez de t o r e a r l o c o n l a 
m a n o de este l a d o , d e b i ó h a b e r l o hecho c o n !a i z q u i e r d a y d á n d o l e •mucha s a l i d a . 
A s í se h a b r í a ev i tad lo el se r c o g i d o y t r o p e z a d o en u n pa&s n a t u r a l . A l h a c e r l e 
e l q u i t e t a m b i é n j L ' a y ó N e g r e t ca s i en la c a r a de l t e r o . M a t ó C o r c i t o , dle u n p i n ­
c h a z o a l t o , y u n a e s t o c a d a c o r t a l a d e a d a y t e n d i d a . 

E n e l c u a r t o , c o n t a d o s m u l e t a z o s — i n o es taba el h o r n o p a r a b o l l o s , — n n p i n ­
c h a z o y u n a es tocada c a í d a , e n t r a n d o hií a, y s i endo d e s a r m a d o en u n d e r r o t e . 

D e l o s c i n c o l ances y u n r e c o r t e , c o n que cumplimentó a este bichó, h u b o 
t r e s d e a q u e l l o s m u y bueaios. 

E n l o s q u i t e s , m u y b i e n y o p o r t u n o , y en la d i r e c c i ó n de l i d i a , e n é r g i c o y en 
su p u n t o . Y a pesaa* d e e l l o , en n o pocas ocas iones el r u e d o es taba c o n v e r t i d o en 
h e r r a d a r o . 

T o t a l : q u e t C o r c i t o h a d e j a d o el p a b e l l ó n b i en pues to , y qne , i n d u d a b l e m e n t e , 
l a e m p r e s a l o r e p e t i r á . 

L O S G R A N D E S N O V I L L E R O S * 

E l d e b u t a n t e h a s ido P a c o B a r ó . E s t e j o v e n v a l e n c i a n o , es u n a r t i s t a . P a c o 
B a r ó , d i b u j a m u y b i e n y t o r e a m e j o r , 

Y es to l o h a d e m o s t r a d o , a p e s a r de h a b e r l e t o c a d o e l p e o r l o t e . Esi d e c i r , e l 
b i c h o d e m á s p i t o n e s , en t e r c e r l u g a r ; y e l m á s g r a n d e y m á s g o r d o de t o d o s , 
p a r a final. 

S u p r i m e r b i c h o s a l i ó a b a n t o . V ecimo s e . l e f u é e n e l p r i m e r l a n c e , p r o c u r ó , 
•recogenlo, d á n d o l e sois en t r e s t i e m p o s — t r e s d e e l l o s b u e n o s , — y u n r e c o r t e 
c e ñ i d o . 

V o l v i ó l a c a r a e l a n i m a l u c h o d e s p u é s de lia p r i m e r a v a r a , y rio h u b o m á s so­
l u c i ó n que f o g u e a r l o , l o q u e c o s t ó no poco , a dos b a n d e r i l l e r o s c o m o P e p í » y V a ­
l e n t í n , pues e l b i c h o dea-rotaba y q u e r í a coger . 

D i f í c i l e n e x t r e m o l l e g ó a l a m u e r t e e l de A m b a s , y P a c o B a r ó , d e s p u é s de 
u n pase a y u d a d o , a l t o , c o n l a i z q u i e r d a y u n o de pecho v a l i e n t e , s i g u i ó m u l e t e a n d o 
t r a n q u i l o , c o n l a de recha , A l cintrair a m a t a r b i e n en l a s u e r t e c o n t r a r i a , y d e j a r 
u n p i n c h a z o h o n d o , f u é c o g i d o y de iT ibad 'o , r e s u l t a n d o i l e so . O t r o p i r . c h a z o s in 
s o l t a r y u n a es tocada c o r t a , c o n t r a r i a , p e r p e n d i c n l a a ' y a t r a v e s a d a , a c a b a r o n c o n 
el hueso que le t o c ó a l v a l e n c i a n o . 

E n o l ú l t i m o , c u a t r o l ances , u n f a r o l y u n r e c o r t e , s i e n d o o v a c i o n a d o , Y c o a 
l a m u l e t a , u n a f a e n a b r e v e c o n l a d e r e c h a . E l b i c h o es r e p a r a d o de l a v i s t a y 
t e r m i n a a c h u c h a d o p o r el l ado der d i o . E n t a b l a s del 5, e n t r a b i e n B a r ó y deja 
m e d i a es tocada q u e escalpe e l t o r o e n u n s a l t o a l s e n t i r s e h e r i d o . U n i n t e n t o de 
descabe l lo , y se ocha el a m i m a l , 

P a c o B a r ó t i e n e t i p o d e to re i ro , t i e n e c a r a de t o r e r o , y t o r e a e r g u i d o — e s 
o t r o de los pocos que n o t u e r c e n l a c a b e z a , — t r a n q u i l o y p a i r a n d o m u c h o a los 
to rbS . A P á C o B a r ó h a y q u e v e r l e de n u e v o , eon m e j o r g a n a d o . 

Facultades 

L o q u e m á s me g u s t ó de f a c u l t a d e s , f u é u n p a r c o l o s a l q u é c l a v ó a l segundo 
t o r o , en t o d o l o a l t o . E n los o t r o s t r e s p a r e s n o t u v o f o r t u n a . 

A pesa r de su b u e n a v o l u n t a d y de h a c e r obras cosas m u y b u e n a s , n o nos sacis-
í i e o h o y d e l t o d o el s e v i l l a n o . 

C o n u n c a m b i o de r o d i l l a s , d e m a s i a d o pegado a las t a b l a s , c i n c o v e r ó n i c a s y 
u n l a n c e de cos t ado s a l u d ó a l ' s e g u n d o , Y en e l q u i n t o u n o s c a p o t a z o s p a r a r e ­
coger le . 

C o n l a m u l e t a e x c e p t o c u u n p a r d é pases en que s a c ó e l t r a p o r o j o p o r 
la c o l a — d e pecho c o n l a d e r e c h a , — s e l i m i t ó a t o r e a r p o r l a c a r a , c o m o h a c e n 
c a s i t odos l o s toi reros de p o s t í n , y a b u s c a r e l m o l i n e t e . A l segundo lo 
m a t ó de u n a es tocada d e s p r e n d i d a , c a y e n d o e l d i e s t r o en l a c a r a d e l b i c h o . E s t e 
v o d ó en s e g u i d a y ae d i ó l a o r e j a a l e s p a d a . 

A pwsar de ser U) faena m á s bien de r e l u m b r ó n en el qu into , o y ó los acofdos 
de l a m ú s i c a . U n a es tocada , h a s t a l a e m p u ñ a d u r a a c a b ó e**i l a res, 

.Muy bien e n los qui tes . 

L í i s reses de D, J u a n M a n u e l ( í a r e í a , a m e s A r r i b a s , te.iviados, y o>n IHH-U vo­
l u n t a d p a r a los c a b a l l o s , poro bien presentados . S e fogQeO el fensMvi y el nUta ••e-
dic ioso f u é el cuaxto. 

U n o s p icotazos fe B a r r e t i n a y C a r b o n e r o y u n p a r de M e t í o l l a . Y nada m á s . 
L a e n t r a d a floja. 

Seis bichos "casi" utreros y dos toritos pasables 
O t r o l leno b a s t a l a s baudieras e n l a p l a z a M o n u m e n t a l . Y el ganado s i n res­

ponder. T o r i t o s p a s a b l e s de H e r r e r o s y R i n c ó n . E l ú n i c o c o n t ipo de toro y bien 
de c a r n e s y algo b r a v o , el s é p t i m o de H i n c ó n , y de los o tros e l que a c u s ó una poca 
do 'voluntad, e l q u i n t o de H e r r e r o s . N o hab lemos de los d e m á s , chie*vs. e ins igni -
l i cantes . E l teroeiro f u é fogueado—del m a l e l menos que la p ó l v o r a no a r d í a . — y 
ios c i n c o restamtes se l i b r a r o n p o r c a s u a l i d a d , , . 

\ (il<ueia- e n u n b u e y — e l p r i m e r o , — d e f i c i e n t e c o n l a m u l e t a y e s loque , 
e x c e p t o l a t e r c e r a ve/, q u e e n t r ó , q u e se e n t r e g ó , a t i z a n d o una. s u p e r i o r csuveada. 
E n e l o t r o b i c h o , d e j ó b a s t a n t e q u e d(>sear. I A ' a p l a u d i m o s u n b u e n p a r de b a n ­
d e r i l l a s y u n o s c u t n t o s l ances . T u v o d iesgrac ia . 

C a r n i c e r i t o , e n e l segiimdo f r a n c a m e n t e m a l . T o d o l o q u e o t r a s veces d e r r o ­
chaba de v a l e n t í a , h a d e r r o c h a d o de p r u d o n c i a . E n su segundo n i a la v . m t a u a 
to a somes . , , I l o v no h a sido CafttioerítO. 

E m i l i o M é n d l e z h a b a n d e r i l l e a d o h o y sus dos b i c h e j o s . ha e s t ado b r e v e con 
•ellos al d e s p a c h a r l o s . H a en t rad lo b i e n a m a t a r , h a bocho buenos q u i t e s ; ha 
e s t ado v a l i e n t e . . . p a r o n a d a . 

D o m i i u i w i n , n o ha pmtklo t o r e a r de capa a n i n g u n o de sus doe mansos . T a m ­
poco p u d o h a c e r n a d a de p r r t i c u l a r c o n la. m u l e t a . T r a s t e ó con v a h i n t í a y s ó l o 
así p u d o aliñar a los b i c h o s para efespaobaríos. Lo m e j o r , la. e s tocada c o r t a , con 
q ü e m a t ó a su s e g u n d o b e c e r r o . 

E s l á s t i m a q u e a DóiningMn, q u e es u n e x c e l e n t e n o v i l l e r o , y q u e e s t á en v i s 
p e r a s de t o m a r la a l t e r n a t i v a le eehen ese g a n a d o . 

Dow BBVBRO 

Ay de mí! 

£1 valiente aicstro sevillano francisco Peralta "facultades", ««N magníficos momentos de la lidia del toro, en que el pueblo 
de Sevilla otorgó al torero, en premio a stif4«na y gran estocada, la oreja del animal, rots.semno y Sánchez dei pando. 

" A l g u n a s veces, a l m i r a r m e por d e n t r o , a l e x a m i n a r m e d e t e n i d a m e n t e y c o n 
a t o n c i ó n , he v i c t o c u á n p e q u e ñ o soy e ins igmif iea .n te , pese a m i s c i e n t o s e t e n t a y 
p i c o c e n t i m e t r a s ^ l e e s t a t u r a . M a s , conf ieso q u e n u n c a m e r e c o n o c í , n i me t u v e 
p o r de t a n poca, s i g m i f i c a c i ó n c o m o a h o r a . 

l í e m e e x a m i n a d o f r í a m e n t e , s e r e n a m e n t e . H e r e p a r a d o m i h i s t o r i a . . N i n g ú n 
hecho h a y q u e s o b r e s a l g a en ella,, n a d a e n c u e n i t r o d i g n o d e c o n t a r s e . Q u i s e ser 
r e v i s t e r o , e s c r i t o r , c r o n i s r t a y p o e t a q u e oanta*! ' , i mnais-e y onalteciuvse la j i e n t a 
N a c i o n a l , y es c i e r t o q u e he v i s t o c u m p l i d o s m i s deseos, a ó u c o n l a r g u e z a y en 
f o r m a q u e s u p e r ó a m i s a s p i r a c i o n e s . M a s ; a y de m í ! (p ier ia , t o d o ello, a ú n me 
es f o r z o s o r e c o n o c e r m e c o m o cosa i n s i g n i t i c a i n t e y b a l a d í , i n c l u s o e n ©ate t e r r e n o . 

P o r q u e , ¡ o h , a m a d í s i m o y nunca , b a s t a n t e b i e n ' p o n d e r a d o T e ó t ü n o ! a ú n con 
t o d o e l l o , soy m u y d i g n o de l á s t i m a y c e i m p a s i ó n . 

T ú b i e n sabes c u á n f r e c u e n t e s son l a s p e r s é c u c i o n e s y a g r e s i o n e s q u e por 
p a r t e y m a n d a t o y deseo d e los t o r e r a s isufirei i l o s c r í t i c o s t a u r ó m a c o s . P u e s b i e n , 
y o , a ú n n o he temido i á f o r t u n a d e h a b e r s i d o a g r e d i d o n i p e r s e g u i d o s i b i e n len­
guas v i p e r i n a s , que n u n c a f a l t a n , se h a y a n cebado en m í con batrta f r e c u e n c i a . 

- Y o q u i s i e r a , y o deseo a r d i e n t e i m e n t e q u e u n d ía . u n o de esos s e ñ o r e s q u e l l a ­
m a m o s f e n ó m e n o s p o r q u é t o r e a n m a l y c o n m i e d o , m e acome.tieifc, p u ñ o e n r i s t i v . 
b i e n p e r s o n a l m e n t e , p d e l e g a n d o t a l milsi ión e n a l g ú n s u b o r d i n a d o s u y o . Y o q u e r í a 
se r u n a vez v í c t i i m a de las i r a s de u n o de esos s e ñ o r e s , q u e u n d í a m e a p o r r e a s e n 
p ú b l i c a m e n t e , o r a r o m p i é n d o m e l a cabeza, d e u n b a s t o n a z o , o r a e s t r o p e a n d o y mal­
baratando a l g ú n a p a r a t o f o t o g r á f i c o m í o . M a s n o ha o c u r r i d o t a l , Y h á l l o m e co­
r r i d o y a v e r g o n z a d o p o r e l l o , q u e es b i en pal imair ia i inues' tra é é m i i n s i g n i i l c a . n c i ' t 
y p e q u e ñ e z . 

S i t ú sabes de a l g ú n t o r e r o q u e ( p i l e r a h a c e r o b r a de c a r i d a d y d a r m e el e s p a l -
tla-razo de m i c o n s a g r a c i ó n en estos menes t e re s , h a z l e v e n i r a m í y q u e c o n sus f é ­
r r e o s p u ñ o s , o a l g ú n obeso b a s t ó n t e n g a la. b o n d a d de c o n t r i b u i r a l c r e c i m i c ' i t o 
de m i p o p u l a r i d - a d y de m i n o m b r e , " 

T a l d i ce la. c a r t a que de u n «amigo he r e ; - i b i d o , h o m b r e (pie esc r ibe en e s t i l o a r 
G á l e o y decusado . Y o r e c o n o z c o q n e m i a m i g o t i e n e r a z ó n , p o r q u e v e n i a d l e r a m e n t e , 
q u i e n n o h a y a s u f r i d o a l g u n a t r o p e l í a d e esos t o r e r o s q u e no se a r r i m a n a Ips 
t o r e s , ¡ t e r o q u e son o r g u l l o s o s y n e c i o s h a s t a e l p u n t o de c ree r se i n v i o l a b l e s , c o m o 
u n s o b e r a n o c u y o s ac tos n o p u e d e n s e r j ' i i z g á d o s , hace e l r i d í c u l o en este m u n d o <!" 
la t a u r o m a q u i a , dondte tcxlos n o s e s f o r z a m o s p o r e ' e v a r a l t o r e r o para , que luego 
nos d é e l p a g o c i t a d o , tam p l a u s i b l e y d i g n o é e e n c o m i o . 

Q u i e n t i e n e u n a m i g o t o r e r o , es c o m o si t u v i e r a u n d u r o f a l s o , dice, c i e r t o re ­
f r á n . P e o r a ú n . Q u e e l t o r e r o n o h a de haceros- n i n g ú n s e r v i c i o y d e s p r e c i a r o s , 
en c u a n t o h a g á i s u n a c o s a q i i e n o l e sea c o m p l e t a m e n t e g r a t a se v o l v e r á c o n t r a 
v o s o t r o s a i r a d a m e n t e , c o m o si t o d o s t u v i é r a m o s o b l i g a c i ó n de s e r v i r l e y a c a t a r 
su v o t i n t a d o m n í m o d a y todopodierosa . 

h i t s N A V A R R O 
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C A R N I C E R I T O 

E S T U D I O S 

FLA/nENQUISAO 
G o m o el á r t ó i t i s t t n ó é] pin 

3' o t r o s es tados dno^Uosos 
i l a i i n t ' iK iu i s i no b i e ü é v u l a 
I r r a ' l u r , i castoil 'naidoi' niá.^ 
es m á . s g r a v é — d e la t v a n 

i d i s m o , e l e s o r o f u l i s m o , 
s de] é u e r p o I r u m a n o , el 
y r e a l i d a d , s i e n d o ' u n a l -
b l e n , de l a « a h i d y — es to 

j u i l i d a d de los i n d i v i d u o s . 
E l fláiméttquisnxo se n i a n l f i c s t a en d ive / i sas f o n n n s , 

pett'o l a m á s c o r r i e n i t e y l a m á s t e r r i b l e es l a espe­
c i é t a u r i n a , q u e p r o d u c e los efec tos de i d i o t i z a r a l 
qae es a t a c a d o poi* e l l a , n o p e r m i t i é n d o l e el r a ­
c i o c i n i o , n i l a s I n a u i f e s t a c i o n e s n a t u r a l e s de su l i ­
b e r t a d el" l in imbre cousc iea i te . Se p r e s e n t a en p l a ­
cas , en u n a f o r m a l e p i d é m i c a y a s í es, c o m o l i a v e 
a ñ o s , v i e n e d i e z m a n d o a n u e s t r o p u e b l o . 

I>e i ' é p e ú t p v n r é i s a u n h o m b r o , q i i e s i é n a p r é os 
p a r e c i ó decen te , e c u á n i m e , y b a s t a n t e b i e n e q u i l i ­
b r a d o de f acu l t ax ies m e n t a l e s , c o m p l e t a m e n t e des-
c o ü o é i d o : emp ieza a u s a r s c imbre ro c o r d o b é s , a ba-
h l f í r c o n u n imurcado ' a c e n t o c l i u l e s c o , a t r a s n o c h a r 
en los c o l m a d o s , c o n s u m i e n d o m a n z a n i l l a y d e m á s 
v i n o s andaluceis , a e m p l e a r en su c o n v e r s a c i ó n pa ­
l a b r a s y g i r o s p r o c e d e n t e s d e l c a l ó , a a t r e p e l l a r a 
las s e ñ o r a s en p l e n a c a l l e , so p r e t e x t o de d e c i r l a s 
u n a g r o s e r a g a l á n f e r i a , y a a c o m p a ñ a i r a p r e s u n t o s 
f e n ó m e n o s , que c o m o é l l a d a n de g u a p o s c o n los 
h o m b r e s , y d e b o n i t o s c o n e l b e l l o sexo . S i v é i s n 
u n o de v u e s t r o s a m i g o s e n ese e s t a d o , c o m p a d e c e d -
l e : e s t á a t a c a d o de flamenquismo. Y q u e e s t a e n f e r ­
m e d a d n o r e s p e t a a' n i n g u n a c l a s e s o c i a l p o d é i s v e r ­
l o v o s o t r o s p o r v u e s t r o s p r o p i o s o jo s . 

H a y a r i s t ó e r a t a i s , c o n r a n c i o s t í t u l o s n o b i l a r i u s , 
q u e c i f r a n s u m á s p r e c i a d o g a l a r d ó n en ser a m i g o s 
de los t o r e r o s d e m o d a , e n s e g u i r l o s — - c o m o a m a n t e s 
qaie t e m e n v e r p e r d i d o s i le a b a n d o n a n e l c a r i ñ o de 
SU h o m b r e , — a todas las f e r i a s y c o r r i d a s , p o r i n s i g ­
n i f i c a n t e s que s e a n ; q u e les a y u d a n a ves i t i r , q u e les 
e s t i m a n c o m o u n a d e f e r e n c i a e x t r a o r d i n a r i a u n b r i n ­
d i s a c o m p a ñ a d o de u n a escogida s o n r i s a , que les 
r e g a l a n c a p o t e s de paseo, b o t o n a d u r a s , y n o s é s i 
h a s t a r o p a i n t e r i o r ; Esos a r i s t ó o r a t a s — t o d o s los 
c o n o c é i s — i n d i g n o s de p e r t e n e c e r a l a n o b l e z a es­
p a ñ o l a , t a n a u s t e r a , t a n s e ñ o r i l s i e m p r e , son u n o s 
p o b r e c i t o s flamenquistas. 

H a y e s c r i t o r e s — c i e r t o s r e v i s t e r o s t a u r i n o s e n t r e 
e l l o s , — q u e n o v i v e n s i n o p o r y p a r a e l t o r e o : que 
n o e s c r i b e n u n a l í n e a s i n o es d é t o r o s , q u e n o a d ­
j e t i v a n a u n a p e r s o n a s i n o e s ^ r t i s t a en c u e r n o s , 
q u e e n fin, c o n c e d e n a los t o a w u n a i m p o r t a n c i a 
<fcp t r e s o c u a t r o . c o l u m n a s , \ f a j j a r a a l a b a r l o q u e 
de c o l o r i s t a y p i n t o r e s c a t i c u ó /la fiesta, s i n o p a r a 

c a n t a r u n h i n m o en h o n o r de l t o r e r o I I . o d e l ' t o r e ­
r o B , q u e l ia s o l l a d o de a i n t e í n a n o e l d i n . ' i - o po r él 
q u e ese e s c r i t o r vende su c o n c i e n c i a y su p l u m a . 
E s o n o ha. p o d i d o 'ser d i s c u l p a b l e nu l s que en u n 
R e v i s t e r o : D a n M o d e s t o , que p o s e í a t a l f u e r z a des­
c r i p t i v a , que h a b í a hecho de l a s c r ó n i c a s t a u r i n a s 
u n a l i t e r a t u r a ; p e r o m u e r t o é l , t odos los r e v i s t e r o s 
q u e p o r e n c i m a de t o d o c o l o c a n su c a l i d a d de t a l e s , 
y m a n c h a n sus t a r j e t a s c o n esa e x c l u s i v a c a l i f i c a ­
c i ó n , s o n unos p e r f e c t o s p i c a p e d r e r o s d e l a p r o s a 
y -de l a f o r m a , l i t e r a r i a . S o n s e n c i l l a m e n t e estos se­
ñ o r e s , u n o s flamenquistas. 

E n los t o r e r o s h a y flamenquistas t a m b i é n : los 
q u e se m e t e n e n v i n o y j u e r g a , los que m a l t r a t a n 
a l a s m u j e r e s , los q u e poseen escuderos d i*pues tos a 

D O M I N G U I N E N L A M O N U M E N T A L D E B A R ­

C E L O N A E L l8 D E AGOSTO 
FOT. MATEO Y DOMÍ.VGÜEZ 

i o d o , p o r u n m ó d i c o sue ldo , los q u e l u c e n l a s f o r ­
m a s p o r l a c a l l e c o n su s o m b r e r o c o r d o b é s , su t r a j e 
c o r t o y esa a s q u e r o s a m a n i f e s t a c i ó n c a p i l a r l l a m a ­
d a c o l e t a . . . t o d o s esos l l e v a n d e n t r o e l gonocopo d e l 
flamenquismo. T i p o c l á s i c o d e - t o r e r o flainenquista 
h a s ido R a f a e l E l G a l l o , y de t o r e r o e n e m i g o de ta­
les m a n i f e s t a c i o n e s , J u a n B e l m e n t e : a a q u é l le 
l i a n a d o r a d o , de és i te se h a n r e í d o p o r s u e s p i r i t o 
de r e f i n a m i e n t o y su a f á n de c u l t u r a : y se h a d a d o 
e l caso e x t r a ñ o de que n o syendo í l a m e n q u i s t a é l , lo 
h a n s i d o t o d o s los q u e l e h a n r o d e a d o , e s c r i t o r e s , ' 
c o m e r c i a n t e s , e t c . , que l e h a n p u e s t o e n r i d í c u o con 
esos a b s u r d o s a d j e t i v o s de F e n ó m e n o , M o n s t r u o . 

M i s t e r i o s o y T e r r e m o t o . ; L o que él se h a b r á r e í d o 
de t a n t o p r i m o i u c o n s c i e u t e , q u e le h a n l l e n a d o los 
b o l s i l l o s de b i l l e t e s de m i l pesetas , p r e s e n t á n d o l e 
c o m o u m h é r o e de l e y e n d a ! 

Y p o r ú l t i m o . . . f i a m e n q u i s l a es E u g e n i o Noe l : y 
a d e m á s í l a m e n q u i s t a e x p l o t a d o r de l torco p o r opo­
s i c i ó n : e x p l o t a l a t e o r í a de l c o c o : c h i l l a c o n t r a l o s 
toro.s, a g i t a su espesa m e l e n a , hace u n o s ges tÓS 
m u y ra i ros , y se pasa el d í a h a b l a n d o de t o r o s , v a 
a t odas l a s c o r r i d a s , se ' r e t r a t a con los t o r e r o s , l e 
b r i n d á n l a m u e r t e de los b i c h o s , y por ú l t i m o ; ¡ es­
c r i b e r e v i s t a s de to ros ! ! . . . s e g ú n él p a r a d e n i g r a r l a 
fiesta : s e g ú n u n s e r v i d o r de us tedes p o r q u e es m á s 
flameáquisfa que u n mozo de e s p ú s . 

¿ i R e m e d i o c o n t r a e l flamenquismo'.' no h a y m á s 
que u n o : la f u e r z a d e v o l u n t a d ; r e d i m i r s e , a r r a n ­
ca r se u ñ o m i s m o de esas g a r r a s q u e le s u j e t a n , a f i n a r 
l a s e n s i b i l i d a d , d e d i c a r la i n t e l i g é i i c i a a a l g o m á s 
d i g n o que a l a a d o r a c i ó n de l t o r e o , s i n p e r j u i c i o 
de s e g u i r t e n i e n d o la m í 
d e l s o l y de l a a l e g r í a . 

Porq iue u n a cosa es a; 
los flamen q u i s t a s son u m 
r i ñ o . 

• ído 

a f i c i ó n a la fieétíí 

a es poscsKin 
d i ' l d e m o n i o i 

J . S I L V A A R A M B I j E T J 

Eugenio Vcntoldra 
E l n o v i l l e r o E u g e n i o V e ü t o l d r a , que t a n l i n s o j é r o 

é x i t o h a a l c a n z a d o e n l a s d o s n o v i l l a d a s q u e r e - ' 
c i é n t é í m é n t e h a t o r e a d o en n u e s t r a p l a z a , ha s i d o 
c o n t r a t a d o p o r l a E m p r e s a de M a d r i d p a r a t o r e a r 
.seis n o v i l l a d a s , e n t r e e s ta p l a z a y l a de B a r c e l o n a . 

( ' l i en t a , a d e m á s c o n los s i g u i e n t e s c o n t r a t o s : d í a 
1 de S e p t i e m b r e e n S e v i l l a ; 5 en A r a n j u e z , 8 ei i 
C ó r d o b a , !) y 1 0 e n P u e r t o l l a n o ; 1 7 en T o m e l l o s o , 
29 en B e n a g u a c i l ; 15 de O c t u b r e en A v i l a y 28 en 
G e r o n a . 

Toros en provincias 
E N T O L E D O 

Corrida mixta 

19 DE AGOSTO 

A l 8 r . " V e r d e .'/ O r o ' 

P a r a s o l e m n i z a r l a s f e r i a s de l a I m p e r i a l C i u d a d 
se o r g a n i z ó u n c a r t e l a t r a y e n t e , c o m p o n í a n l e : seis 
V e r a g u a s p a r a P a c o r r o , M é n d e z y D o m i u g u í n ; co­
m o e l p r i m e r o t o m ó l a a l t e r n a t i v a el 1 1 en S a n Se-
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M A K O l l NA 

MATKO Y DÓ&ftNQUEZ 

b a s t i A u , h u b o d u d a s s i t o m a r í a o n o p a r t e en la 
c o r r i d a , lo q u é l a E m p r e s a , y t o r e r o a r r e g l a r o n f á -
c i h n é n t e d a n d o é l c á r á c t e r de m i x t a a l a c o r r i d a , c o n 
l a fói i n u l a de q u e P a c o r r o m a t a r í a l o s dos p r i m e r o s 
EOi'b'Sj p e r o o c u r r i ó l o qu-e p r e v i a m e n t e h ' a t é de e v i -
fcar a v i s a n d o a l p ú b l i c o t o l e d a n o p o r m e t l i o de E l 
E e o t u una l a z o u a d t i 7Jro;jq.¥ÍCíó/í. i n v i d v u t a ] que n o 
l l e g ó a Steí p u b l i c a d a p o r bac;er c a u s a c o m ú n él s e ñ o r 
V e n t e y O r o c o n e l e m p r e s a r i o , q u e e ra e l c r í t i c o 
t a u r i n o de E l D í a , c o n o c i d o p o r D o n Pepe . Y nos 
t r a g a m o s el b u l o de q u e P a c o r r o m a t a s e dos N O V I ­
L L O S en y.-/, d'e D O S T O ' R O S , c o m o p r e c e p t ú a e l 
a r t í c u l o 1!) de l a c t u a l y v i g e n t e r e g l a m e n t o , d á n d o s e 
e l caso q u e e l m a t a d o r d o c t o r a d o despachase l a s 
d o s reses de m e n o s r e s p e t o . 

ESI g a n a d o : E l s e ñ o r D u q u e debe t ene r t o r o s de 
v a r i o s p r e c i o s , y a u n q u e es to n o sea m u y h o n r o s o 
p a r a e l h i s t o r i a l de l a d i v i s a , es s í m u y p r o d u r t i v o , 
pues en v?z de m a n d a r el s a l d o a l m a t a d e r o l o de­
j a p a r a p l a z a s de t o r c e r o r d e n , h a c i é n d o s e c ó m p l i c e 
c o n los e m p r e s a r i o s de u n d e l i t o n a c r o , l l a m a d o a-áf 
p o r los m o d e r n o s p e n a l i s t a s , y que n o es o t r o que el 
c o n o c i d o p o r f r a u d e o es ta fa ; pues a n u n c i a r t o r o s 
d e a c r e d i t a d a g a n a d e r í a , p a r a s e r v i r l uego a la a f i ­
c i ó n t o r o s mainsoa e i l i d i a b l e s , a d q u i r i d o s é s t o s p o r 
b a j o p r e c i o c o n s t i t u y e el c i t a d o d e l i t o p e n a d o c o m o 
t a l . ¿ V e r e m o s a l g u n a vez a a l g ú n e m p r e s a r i o en l a 
c í i r c o l ? 

L o s t o r o s d u c a l e s f u e r o n des igua l e s , feos y es­
c u r r i d o s ca rnes , y mansos en toda .la r e g l a , so lo e l 
n o v i l l o a d e l a n t a d o q u e m a t ó P a c o r r o en segundo l u ­
g a r h i z o u n a p e l e a deco rosa , l o s d e m á s se l i b r a r o n 
d e l fuego p o r e s t a r anestes-iado el p r e s i d e n t e s e ñ o r 
V i l l a r r e a 1 y e l c o n s t a n t e acoso de p i c a d o r e s y m o n o » . 
T o m a r o n en t r e , l o s seis v e i n t i u n a v a r a s y d e r r i b a ­
r o n d i ez veces a, los m o n t a d o s , m a t a n d o a seis a c é ­
m i l a s e n t r e c a b a l l o s y yeguas , que d e b i ó p r o h i b i r Is 
p r e s i d e n c i a p o r m a n d a r e l r e g l a m e n t o que sean s ó l o 
c a b a l l o s los q u e se u t i l i c e n e n l a s u e r t e de v a r a s . 

D e les e s p a d a s ; D e b í a m o s c o r r e r u n v e l o m u y t u ­
p i d o , pues su a c t u a c i ó n en e l f e s t e jo t u v o poco do 
l u c i d a y m u c h o de desas t rosa , c i e r t o q u e n o t u v i e r e n 
g a n a d o de f á c i l l i d i a , p e r o es to n o debe ser d i s c u l p a 
e n s e ñ o r e s que e l u n o a c a b a b a de t o m a r l a a l t e r n a ­
t i v a y los o t r o s e s t á n 011 vis-peras de t o m a r l a , s e g ú n 
n o t i c i a s . 

P a c o r r o : T o r e ó c o n desconf ianza , y m i e d o a su 
p r i m e r o p a r a l u e g o m e c h a r l o p o r todos los p roce ­
d i m i e n t o s c o n o c i d o s b a s t a el d fa , a su bu lo R a f a e l 
el G ü i l o u n M a c h a c o ( y v a l g a l a m e t á f o r a ) . E n ' . c u 
s e g u n d o t o r e ó p o r v e r ó n i c a s , n a v a r r a y l a r g a a fa ­
r o l a d a , t o d d con m á s m o v i m i e n t o en los p i n r e l e s q u e 
s i h u b i e r a pistado en el D a n c i n g - B o m b i l l a , c o n l a 
m u l e t a ste (ifUfjió el ex h i ñ ó s e v i l l a n o y e n t r ó c i n c o 
veces a m a t a r , t o d a s ellais con c i r c i i n r a l a c i ó n , i n t e n ­
t a n d o t r e s veci s el descabe l lo , r e c i b i ó u n a v i s o . O v ó 
c o n s t a n t e s p ro t e s t as p o r su l a b o r . ¡ A h ! en q u é que--
d á m ó s j ¿ e s u s t e d m a t a d o r o n o v i l l e r o ? a l p r i m e r 
t a p ó n . . . ... * 

M é n d e z : L e t o c ó él p e o r l o t e y e s t u v o v o l u n t a r i o ­
so, p u s o dos m a g n í f i c o s p a r e s de r e h i l e t e s a s u p r i m e ­
r o v con l a flámiiía e s t u v o i n t e l i g e n t e , t r a t a n d o de 

a l i ñ a r , se d e s h i z o d é í e n o r m e b o y a n c ó n de u n p i n c b a -
zo m a l o y u n a t e n d i d a , s a l i e n d o t r o m p i c a n d o s i n 
c<- i i - ecue iu i a s , t u v o q u e deseaIwdlar a c e r t a n d o al 
segundo i n t e n t o . A su segundo lo l a n c e ó v a l i e n t e , 
c o n l a m u l e t a se d i s t a . n c i ó y no l u g r ó s a c a r a l a p l o ­
m a d o b u e y de t a b l a s , l o d e s p a c h ó de u n a c a í d a . T o ­
t a l n i f u - n i f a . 

D o i n i n í / i i i n : Q u e e r a el d o n de la t ies ta , pues su 
a . - t u a e i ó n h a b í a d e s p e r t a d o i n u s i t a d o i n t e r é s , p o r 
ser este dáes - t ro d e ra p r o v i n c i a : t o r e ó O O L O S A L -
M E X T E a su p r i m m » , d i f u m i n á n d o - e su e x t r a o r ­
d i n a r i o a r t e . A c t o segu ido , c o m o s i h u b i e r a g a n a d o 
la p u e r t a d e l c i r c o y nos hub iese dejad»» aba.ndona-
dos en m a n o s de o t r o D o n U n g u í n m u y p a r e c i d o fí-
E i c a m e n t e , p e r o s i n n i n g ú n / x i r c i i t e s c o coix e l que 
m o m e n t o s amtes nos e o n m o v l a e m o c i o n a d o s ante 
a (p te l l a s v e r ó n i c a s eS' tupendas, n iaan i f roas , l l e n a s 
de c'.a-sicismo, de t o r e o v e r d a d . . . 
a D e s p a c h ó a sn p a ú i n é r d de dos p i n c h a z o s , u n a 
es tocada c a í d a y u n desoabe l lo , y a su segunda y 

D U K K t A Y E R E N T E T U A N 
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ú l t i m o de t a n soporífera c o r r i d a , de u n pinchazo y 
u n a r e g u l a r . ' -

P i c a n d o : C h a n i t o y C a n t a r e s . 
B r e g a n d o - : M a n o l o N a v a r r o , C a s a r e s y A h i j a o . 
B a n d e r i l l e a n d o : Casa res y C a d e n a s . 
La p r e s i d e n c i a d e s a c e r t a d a y e l p ú b ü c o (pie l l e n ó 

l a p l a z a , a b u r r i d í s i m b o y m a m o t a m b i é n de so l em­
n i d a d . — l o s é Ñ u ñ o de la R o s a . 

SEVILLA 18 m : AGOSTO 
E l i la p laza Monran u t a 1 . Seis n o v i l l o - ; de D . F é ­

l i x Moi-eno, p a r a \ ( i r c l i f o , S á n c h e z . M e j í a s y F r i a r t e . 
E l g a n a d o e s t u v o b i ' n ¡ n w - s e n t a d o y r e s u l t ó m a n s o . 
\ ' i i t < I H o , é s t u v o toda la t a r d e m u y v a J i e n t e y to ­

r e ó t a n t o de t a p a c o m o de m u l e t a b i e n a sus dos 
e n e m i g o s , n o a l c a n z a n d o e l é x i t o de o t r a s t a r d e » 

d e b i d o a las m a l a s c o n d i c i o n e s de los b i c h o s . E n la 
m u e r t e de su p r i m e r o e j e c u l á la s u e r t e de l v o l a p i é 
a la p e r f e c e i ó n , c o l o c a n d o una l u a g n f l i c a e s tocada , 
p o r b» (pie f u é j u s t a m e n i e a p l a u d i d o , t e n i e n d o que 
d a r la v u e l t a a! r u e d o . A su s e g u n d o lo p a s a p o r t ó 
de dos p i n c h a z o s bueaios y amsi ia en lo a l t o , s iendo 
m u y a p l a u d i d o . 

S á n c b e z M e j í a s , t o r e ó de capa a sus des bichos 
eo'( .sahm u l e , en b a n d e r i l l a s e .stnvo a la a l t u r a de 
su fauna, y con la maleta estovo v a l i e n t e , t r a n q u i l o 
y t o r e r o . C o n el e s toque c o n m u e b a v o l u n t a d y c o n 
POCO l u e i m i e i n t o . 

l ' r i a r t e , s u p e r i o r c o n el c a p o t e , b i en con la m u l e ­
ta, y r e r d r c o n él e s t o q u e . - - , / . . 1 . C i n i o . 

Se l i d i 
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S A M J V A U 18 DB A.Q06TO 

Elafael S u r g a , que m s u H ó a ñ a d o de I ) 
m a n s o . ( C u m p l i e r o n <'n v a r a s a fuerza de t v l i a r l e s 
los c a b a l l o s e n c i m a , m e r e c i e n d o foguea,rse los seis 
a n i m a Utos . 

L u i s Fres- e s t u v o becljo u n t o i w i t o to<la l a t a r d e , 
c o n capa., m í d e l a y en los qni t ivs . C o n ol a<'ero b i e n 
e n e l p r i m o r o , p e r o a l s e m i n d o [o despacln'i de dos 
p i n c h a z o s y media , en las ai iu . jas de la que r o d ó el 
manso a n i m a l . F u é m u y a p l a u d i d o . 

Paco M a d r i d en Lo qué m á s se d >s iacó f u é en dos 
q u i t e s que b i z o de v e r d a d e r o v a l i e n t e , m o s t r á n d o s e 
a p á t i c o c o n c a p o t e y m u l e t a , en sus dos en ' i n i g o s , 
y c o n t e n d e n c i a s a s a l i r d e l paso. C o n él estoque 
p i n c h ó v a r i a s veces, d a n d o fin a a m b o s a n i m a l i t o s 
de t r es med ia s l i n e a d a s . 

José C a í a l e l . i m c ñ n , nos d e j ó c o n v e n c i d o s de mtP 
es t o r e r o y e s t t H p i e a d o r . — E s t c h a n A ' / n : . 

CI.JÓ.N 11, l o v 18 m; Anusi-o 

Se c e l e b r a r o n l as tires c o r r i d a s d'e t o r o s , y l a ­
m e n t o r e s e ñ a r l a s por su p o b r e z a , su o q u e d a d , su 
m o n o t o n í a , pues d e b e r í a a n u l a r l a s de) r e l a t o i m 
p a r c i a l , p o r ( p i é m e f ig in ra i rán la, b i p é r b o ' e a q u e l l a 
g e n t e e q u í v o c a que f u é a l u c i n a d a . 

D i f e r e n t e g a n a d o de Sa.lanna/nca, l i d i a d o p o r V á z ­
quez , Torgui^o, M a l l a , Nacional y Alfidhefio I I . h a 
s i d o e l t u m u l t o de l c a r t e l de estas f e r i a s y f iedlas . 

M a q u i n a l mente p r e s e n c i é las tires c o r r i d a s , con 
e^a c o n t e m p l a c i ó n i n c i t a n t e , - p u g n a n d o p o r que rea­
lizan am a l g o , r e r o eJ frescor <le papa e m p r e s a r i o s , 
día esos gana<lei-os y de esos tQPeiroiS,1 me d i e j a ron en 
el i imbro- -o br- 'a r , d e c a í d o , con aquel sopor , a q u e l l a 
de jadez , . u p i e l l a r e p r o b a c i ó n del u c n t í o i n m e n s o , 
a p n e J l á c o o p e r a c i ó n bpn a p t i t u d de p r o t e s t ú me p r ó -
p o r c i o i i a i r o n una a n g u s t i a m u y d i f í c i l d i ' vencer . 

C o n la i n i r a d a , f u r t i v a , u n a s veces p r e s e n c i é u n 
rebaf io s in r e d i l , luego u n a j a u r í a , u n tropel i n a u ­
d i t o , i n s ó l i d o , a l l í se s u c e d í a n las capeas . 

M a l l a , y X a c i o n a l ú n i c a i m e n t e e s t u v i e r e n m u y vo­
l u n t a r i o s o s , a l p r i m e r o le c o n c e d i e r o n una ( r e j a en 
la ú l t i m a c o r r i d a h a c i e n d o b u e n a faena , y a X a c i o ­
n a l le o v a c i o n a r o n m u c h o por sus v e r ó n i c a s en la 
p r i m n r a , y s u p e r i o r e s l ances en la s e c u n d a . 

B a n d í i i l l e a m l o . M n r i n l r o , I I e r r e r i t o , L a h i t i y 

F A C U L T A D E S C O R C I T O 
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G I N E S I T O 

ACOSTO EN OCA.XA 

HERRER1N 
E N O R I H U E L A E L 1$ 

F O ' B . P í q j e r a ? , Manco y D e m i n Í U - Z . 
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GUÍA TAURINA POR ORDEN ALFABETICO 

M A T A D O R E S DE T O R O S 
A n g e l e t e . A D . A y e l i n o B l a n c o , B a a -

t e r o , 1 5 , M a d r i d . 

I l e l m o n t e , J u a n , A s u n o m b r e , c a ­
l l e de l a V i s i t a c i ó n , 1 y 3 , M a d r i d 

( J a m a r á . J o s é F l o r e s . A D . A l e j a n d r o 
S e r r a d o , L a v a p i é s , 4, M a d r i d . 

C e l i t a , A l f o n s o C e l a . A . D . M a n u e l 
E s c a l a n t e , V a d v e r d e , 4 4 , M a d r i d 

K o r t u n a . D i e g o M a z q u i a r á n . A d o n 

E n r i q u e L a p o u l i d e . C a r d e n a l d a ­
ñ e r o s , 6 0 , M a d r i d . 

I ' r a n c i s c o M a d r i d . A D . A . S e r r a n o , 
L a v a p i é s , 4 , M a d r i d . 

P r e g j L u i s . A s u n o m b r e . G e n e r a l 
P a r d i ñ a B , 6 , M a d r i d . 

G a l l i t o , J o m é G 6 m e z . A D . M a n u e l P i ­
n e d a , T r a j a n o , 3 5 , S e v i l l a . 

r í n l l o , R a f a e l G ó m e z . A D . M a n u e l 
P i n e d a , T r a j a n o . 3 5 , S e v i l l a . 

P e r i b á ñ e z . P a c o m i o . A D . A n t o n i o 
G a l l a r d o , C a l l e d e l o s T r e s P e ­
c e s , 2 1 , M a d r i d . 

S a i l é r i I I , J u l i á n S á i z . A D . A n g e l 
B r a n d i , A n d r é s M e l l a d o , 2 2 , M a ­
d r i d . 

V á z q u e z . F r a n c i s c o M a r t í n . A d o n 
J u a n C a b e l l o , G o n z a l o d e C ó r d o ­
b a . 2 0 . M a d r i d . 

M A T A D O R E S D E N O V I L L O S 
i í e l m o n t e , M a n u e l . A D . A n g e l B r a n ­

d i , A n d r é s M e l l a d o , 2 2 , M a d r i d . 
B e r n a r d o M u ñ o z . A D . F r a n c i s c o L ó ­

p e z M a r t í n e z , F a r m a c i a , 8, M a d r i d . 
B l a n q u i t o . A s u n o m b r e , V i e l t a c i ó n , 

1 y 3 , M a d r i d . 
C a r r a l a f u e n t e , J o s é . A D . A n g e l 

B r a n d i , A n d r é s M e l l a d o , 2 2 , M a ­
d r i d . 

D o m i n g u í n . D o m i n g o G o n z á l e z . A d o n 
V i c t o r i a n o A r g o m a n i z , H o r t a l e z a , 
4 7 , M a d r i d . 

F a c u l t a d e s . F r a n c i s c o P e r a l t a . A d o n 
A . S e r r a n o , L a v a p i é s , 4, M a d r i d . 

G a v i r a , E n r i q u e C a n o . A D . F r a n c i s ­
co L ó p e z M a r t í n e z , F a r m a c i a , 8. 

H i p ó l i t o , J o s é S á n c h e z . A D . M a n u e l 
R o m e r o , A u g u s t o F i g u e r o a , 3 5 ; 

J u a n L u i s d e l a R o s a . A D . P e d r o 
S á n c h e z , C o m e r c i o . S a l a m a n c a ; 

L e c u m b e r r i . A D . R o m á n B i l b a o 
" C l u b C o c h e r i t o " , B i l b a o . 

L l a m a s , A n t o n i o . A D . M a r i a n o F u e n ­
t e s , C o l e g i a t a , 2 y 4, M a d r i d . 

M a r i a n o M o n t e s , A D . J o s é G ó m e z , 
C o n d e R o m a m o n e s , 8 y 1 0 , M a d r i d 

M o u t a ñ e s i t o , A n d r é s P é r e z . A D . V i ­
c e n t e M o n t e s , S a n t a L u c í a , 4 y C. 

P a c o r r o , F r a n c i s c o D í a z . A D . E n r i ­
q u e L a p o u l i d e , C a r d e n a l C i s n e -
r o s , 6 0 , M a d r i d . 

P a r d a l , A n t o n i o . A D . A n t o n i o G i s -
l a u , P a c í f i c o , 2 , b a j o , M a d r i d . 

P e t r e ñ o , M . M a r t í . A s u n o m b r e , " P e ­
ñ a G a l l i n e r o " , V a l e n c i a . 

Rodarte , Rodol fo . A . D . M a r i a n o 
F u e n t e s , Co leg ia ta , 2 y 4, M a d r i d . 

S a l e r i I I I , N i c o l á s S á i z . A D . R i c a r d o 
O l m e d o , B a s t e r o , 1 1 , M a d r i d . 

S a l v a d o r G a r c í a . A D . F r a n c i s c o / L ó ­
p e z M a r t í n e z , F a r m a c i a , 8, M a d r i d . 

Vaquer i to , M a n u e l S o l e r . A D . A v e -
l i n o B l a n c o , B a s t e r o , 1 5 , M a d r i d . 

. V e u t o l d r a , E u g e n i o . A D . C é s a r A l -
v a r e z N i e t o , P a s e o d e l P r a d o , 5 0 . 
M a d r i d . 

N i ñ o de la- A t i d i c i t c i d . l ' i r a i u l n . F r a n c é s , B a - d i í i t a , 
P a d r i l l o y l i e l d m p a g o , 

' E l g a n a d o m e j o r ó d e D . Á l i p i o T . i S a n c h ó n , , 
S a l a m a n c a . E ] m a g n á m i s m o es taba en e l m u j e r í o 
de pa l cos , t ó e l a s figulinas de W a t e a u y d's T a n a -
g r a , c o n t o d a s u m a j e z a , este f u é el v e r d a d e r o d u l ­
zón? s i n e m p a l a g o . U n o s mineados d e s o o r e h a b a n s i n 
oes,ir c h a m p a g n e y s o n r e í a n a u n a h e r m o s a g i j o n e s a , 
qiue a p l a u d í a c a n guamtes a M a l l a m u y g r a c i o s a -
•meaite. . . 

Y a los o t r o s to re i 'os que los d o c t r i n e n an te s de 
hace r el r i d í c u l o . — R i c a r d o F . G o n z á l e z . 

( iAÍÍTAGKNa 

C o n u n a e n t r a d a pa i ' a g a n a r d i ine ro , c e l eb ro 
n o v i l l a d a n o c t u r n a c o n t o r o s de F l o r e s p a r 
d r i l e s y M o n t e m e g r o . 

L o s t o r o s d e F l o r o s r e s u l t a r o n r e g u l a r e s . 
l e s ; e s t u p e n d o t o r e a n d o p o r v e r ó n i c a s y de 
p o r d l e t r á s , d i o u n a s u p e r i o r e s tocada q u e 1c 
u n a gi"an o v a c i ó n y La o r e j a d e l c o m ú p e t o . 

E n eiu s e g u n d o b i e n . F u é o v a c i o n a d o . 
M o n t e n e g r o , s u p e r i o r y b i e n . C o r l ó lia OÜ 

s u p r i m e r o . 
D e s p u é s d e l a c o r r i d a c e l e b r ó s e u n b a i l e < 

sn'l t ó d as I u MÍ i l o . — H a nr C h t t o . 
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SAX ROQUE 18 
T o r o s de O a s t r i l l o n , pa ra H i p ó l i t o . D o m í n g u e z y 

O a l v a c h e . 
E l ga.nado h'uai pr í^scnlado , b u e n a s defensas^ pe ro 

escasa b t a v u r a , 
H i p ó l i t o m u y b i e n t o r e a n d o de capa , en los q i i i -

tes v a l i e n t e , c o n l a m u l e t a h i z o cosas buenas , pe ro 
c o n e l e s t o q u e d e s g r a c i a d o , r e c i b i ó u n a v i s o . 

D í a z D o m ' n u i v c z . A c t i v o en los q u i t e s , b a n d e r i l l e ó 

r C O M P R O - V E N D O 

Y A L Q U I L O 

RAMON DEL RIO.-Espíritu Santo, 24 tienda 

m u y h i v i i , c o n la m u l e t a s o b i e s a . l i ó la v ." l¿jai . i i i , f u é 
c o g i d o p o r su p r i m e r o apara . tosa .menie , r e s u l t a n d o 
c ó ñ u n vai re tazo e n l a p i e r n a d e r e c h a , m a t ó b i e n 
a sus dos e n e m i g o s y f u é a p l a u d i d o . 

O a l v a c h e , m u y b i e n c o n e l c a p o l e y la m u l e t a 
en su p i r i m e r o , de l q u e l e c o n c e d i e r o n l a o r e j a , a 
su segundio le b a n d o r i l l e ó s u p e r i o r m e n t e , t o r e ó de 
m u k ' t a con a r t e . A l h e r i r e s t u v o b r e v e . 

C a b a l l o s m u e r t o s , c u a t r o . — S i l e n c i o . 

ZARAGOZA 18 I>E AGOSTO 

K s p i M - t á c n i o m i x t o a oairgo de C J i a r l o t s , 1,1apise­
ra- y su botones y J o s é M o r e n o c o n dos n o v i l l o s . 

L o s t o r e r o s c ó m i c o s n o c o n s i g u á é r o n l o f iné se 
p r o p o n e n c o n su t o r e o , pues nos a b u r r i e r o n s o l e m -
n e t m e n t é cxm l a s pocas cosas q u e h i c i e r o n c o n los 
c iua t ro e ra les d e G a r r i d o S a m t a m a i r í a . 

M o r e n o A a d a h i z . P u e d o d e c i r de es te pa i san i co , 
qTie es la l a r d e q u e le l í e v i s t o m á s v a l i e n t e . T a n t o 
en v e r ó n i c a s , b a n d e r i l l e a n d o a sus dos n o v i l l o s , co­
mió m a t a n d o , e m p l e ó el a r r o j o e<n g r a n c a n t i d a d ; 
s á é n d o m u y a p l a u d i d o e l b u e n É r a b á j o del p e q u e ñ o 
r .r M ó r e ñ i t o de Z a r a g o z a . 

P a c o r r í l l o y M a n o l o G -óm es m c a n s a b l e s 'da la 
taa-de .—E. G a s t a r d i . 

N O T I C I A / " 
Ú a n t a r i t o s de U n c i r á , H a f i r m a d o con ih ' a to con 

la empresa d é l l u e l v a p a r a l a s c o r r i d a s de f e r i a de 
a q u e l l a c a p i t a l , el 8 y 1 0 de l p r ó x i m o mes de Sep­
t i e m b r e , a s í c o m o t a m i b i é n e s c r i t u j r ó c o n S a í n R o q u e , 
L a L í n e a y U t r e r a . 

( i inés H e r n á n d e z Qinesito. A d e m á s de l a s q u e t i e ­
ne firmadas, toreairá en C a r t a g e n a e l 3 1 d e l , co­
rriente, e l 21 de S e p t i e m b r e e n L o g r o ñ o , d e n t r o de l 
mismo mee reapa rece rá en M a d r i d el n o v e l y va­
l i e n t e t O r e r i t o , y e n fecha p r ó x i m a d e b u t a r á pon 
I t a r c e l o u a . 

E n T a r a z ó n a de A r a g ó n se e s t o q u e r á n seis t o r o s 
d'e A l i p i o P é r é z , e l d í a 2 9 de A g o s t o , f e r i a s d e , d i c h a 
• • i i n h u l , po r los d i e s t r o s G a o n a y A I g a h e ñ o I I , y de 
sobresa l i en i e al b u e n n o v i l l e r i t o M a n u e l N a v a r r o 
J i m é n e z . 

C o n m o t i v o de l a s f e r i a s de C a l a t a y n d , se ce le ­
b r a r á n dos c o r r i d a s los d í a s 8 y 0 de l p r ó x i m o S e p ­
t i e m b r e , t o m a n d o p a r t e en e l l a s F r a n c i s c o M a r t í n 
V á z q u e z y N a c i o n a l en l a p r i m e r a , c o n g a n a d o de 
l a v i u d a d e S o l e r , y l o s m i s m o s m á s ' C u r r o Posada, 
y t o r o s de C á n d i d o D í a z , la segunda - t a r d e . 

E s t á y a ú l t i i m á n d o s a e,l c a r t e l de l a s ce l eb radas 
fiestas d e l P i l a r ele Z a r a g o z a , e n c o n t r á n d o s e en t i r -
m e c o n t r a t a d o s paira l a s c i n c o c o r r i d a s , e l P a p a 7o-
s é l i t o , y t o m a n d o pa i r t e e n dos de e l l a s el c o r d o b é s 
( ' a m a r á ; t e n i e n d o c o m p r a d o g a n a d o d e d o ñ a C a r 
m e n d é F e d e r i c o , v i u d a de C o n c h a y S i e r r a , y 
M i u r a . 

É l v a l i e n t e novil lea 'O P e p i t o R o g e r V a l e n c i a , , en 
v i s t a d e los ú l t i m o s é x i t o s obtenidos e n l a M e z q u i t a . 
h a s i do c o n t r a t a d o p o r l a E m p r e s a d é Z a r a g o z a pa ­
r a dos f u n c i o n e s en e l p r ó x i m o S e p t i e m b r e , en 
i g u a l e s cond ic iomes se e n c u e n t r a el h u e u t o r e r o t o -
leda no D ó n í i n g ü i n . 

E l día, p r i m e r o del p róx imo S e p t i e m b r e , óoiiieif-
zairá eu Z a j r á g o z a la segunda e tapa de las n o v i l l a d a s 
con caballos, eorrieudo a c a r g o de M á r q u e z , q u e t a n ­
tos éx i tos a l c a n z ó en esta p l a z a , y el h i j o di• G M -
c u e l ó la liilia de c i í a l r novillos. 

eanedería "DilUSMlllllCOIür 
castas: Veragua con /Santa Coloma, y for 
separado pura de Olea; dirisa azul, encar­
nada y oro; propietarios: Samuel Herma­

nos, Albacete. 

A N A S T A S I O M A R T I N tmltn flllii, 21 E s p e c i a l i d a d en la 
confección de TRA­

JES DE TOREAR 
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